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Para o Código de Ética de Enfermagem (1975) a enfermagem compreende um 

componente próprio de conhecimentos científicos e técnicos, construído e reproduzido 

por um conjunto de práticas sociais, éticas e políticas na prestação de serviços ao ser 

humano, no seu contexto e circunstância de vida. Assim o profissional de enfermagem 

assume um papel importante, devendo este participar de processo de formação 

constantemente, uma vez que processo pode-se dar através de capacitações, seminários, 

treinamentos e uma serie de outros fatores, podendo ser de forma individual ou em 

grupo, que permite assim as trocas de experiências ou experiências compartilhadas 

através de diálogos. Assumindo assim que a formação é inacabada, tendo necessidade 

de atualização. O objetivo desse trabalho foi preparar os profissionais de enfermagem 

para atuar na assistência de enfermagem. No segundo semestre do ano de 2014, foi 

levantado pelas enfermeiras assistencialistas do Hospital da SIAS (Sociedade Integrada 

de Assistência Social) às dificuldades encontradas da equipe, sendo proposta uma 

capacitação por mês, organizada pelas enfermeiras de acordo com as dificuldades 

apresentadas pela equipe e também a participação de mais profissionais de outros 

setores, farmácia, radiografia e nutrição. As capacitações tiveram início em julho e 

seguirá no decorrer do ano, os temas levantados foram: anotação de enfermagem, 

recepção de recém-nascido, preparo e tempo de estabilidade de medicações, 

atendimento de enfermagem a pacientes vítimas de animais peçonhentos, a importância 

da avaliação dos sinais vitais por parte da equipe, assistência de enfermagem a pacientes 

com choque, cuidados e proteção padrão, gotículas, aerossóis. Seguirá as capacitações 

constantemente, sendo atualizadas de acordo com as necessidades levantadas pela 

equipe. Com esta forma de organização espera-se uma qualidade na assistência de 

enfermagem, pautando o profissional e garantindo uma assistência segura tanto ao 

profissional quanto ao paciente e assim uma adesão da equipe a participação das 

capacitações, por serem dificuldades levantadas pela equipe. 
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